
MULHERES JOVENS VÍTIMAS DE ASSÉDIO MORAL NO TRABALHO: 
A PERSPECTIVA DA PSICOLOGIA ORGANIZACIONAL

• Objetivo: compreender o Assédio Moral no Trabalho (AMT)
instituído nas Organizações do Vale do Itajaí e o impacto do
mesmo sob jovens trabalhadoras.

• Método: Snowball; Entrevistas semiestruturadas com 8 mulheres;
Análise de conteúdo baseada na Técnica de Bardin (2016).

• Resultados: foram analisados através de 3 categorias, 9 sub
categorias e 26 elementos de análise. As participantes possuíam
idades entre 18 e 24 anos, permaneceram na organização que
sofreram assédio entre 7 meses e 6 anos estando expostas ao
AMT de 1 mês a 3 anos. Ambas expuseram relações conflituosas e
agressivas experimentadas nas organizações.

• Conclusão: O assédio moral encontra-se presente no universo
organizacional e seus efeitos e consequências refletem sobre
indivíduos, organizações e sociedade. Ressalta-se a situação das
mulheres inseridas no mercado de trabalho que estão mais
expostas a condições laborais precarizadas e a episódios de
assédio. É de extrema importância que Psicólogos atuantes em
POT atuem ativamente junto às organizações e à sociedade para
prevenir e coibir práticas de AMT.
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Quadro 1: Resultados. Fonte: Pesquisadoras, 2019.
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